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hiiti ser vmc modum nostri novere liüeiu Guardarei nesta bolha ns ie_;.as boas ,
Parcere personis , dicere de vilils. í Que he dos vícios fallar , nâo das pessoas»
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O Menino Palhacc.
Se algarei Püi tivesse o descoco, e ex-

Iravagancia ue querer ajustar no corpo
de teu filho ai:;d>. pequeno os vestuários,
e adornos de hum homem já feito, e de
grande fetatura: se ordenasse ao pobre
pequeno, que arremedasse a esle em seu
porie, e em Iodas as suas acções; quem
deixaria de rir do Pcd c do filho? Quem
poderia conter as gargalhadas, vendo
hum ieuelho, por mais vivo, eabilidoso,
que Fosse, esforçando-se por imitar a ai-
t'03Ídades o garbo, os modos, e até a for-»

não dimanão das nossas carências, po-
rém sim do espirito arremedador de i t; —¦
cio quanto he estrangeiro, sem se con-
sultar quasi nunca nem a nossa educação,
íiemanoísa Índole, nem os nossos cosiu-
mes, nem as circunstancias peculiares do
notso Povo. Os ingiezes teni esta Insii-
tuição? OsFrancezes tem aquella ? Tem
aqueiroulra os Americanos? INão hà ma»
is que ponderar. Tenhamos rós tam*
!><- m, dè no que der, custe o que custar.-
Mui acertado, juslo, e saneio he, por
ex. , o systema de julgamento por Ju*

ça muscular'do homem completamente isdos. Parece, que os nossos Legis-
- - - - ... Ia dores devei ão tentar alguns ensaiosdesenvolvido? Quem lhe não daria de-

vidamente o apelido de Menino Paiha-
co? Deixemos Alegorias. O Pai he (com
o devido respeito) o nosso Corpo Legis-
lativo; e o Menino he o nascente Impe

desta tão salutar Instituição tão somente
era as Capitães das Províacias, e como
andar dos tempos, e progresso da civi-
lit-ação ^ e população ir extendendo-a

rio do Brazil. pouco, e pouco, e isto nao co para pro*
Pouco, ou nada se hà allentado para dazir os seus saudáveis effeitos, se uao

estado, e circunstancias da nossa popula- para que se nâo desacreditasse com os
ção, demaneira que o que se tem geral- muitos embaraços, que de força devia
mente feito, e continua-se a fazer, he encontrar: mas os nossos Legisladores
forçar esta aaccomodar se ás Instituiço- entenderão o contrario : não são ho.

¦ .,!,.„ *p.. -.-.....^r. miA c#> AiTinar.henn de embaraços,-s} e nao vice versa, como ciev
As nossas Leis, com poucas e*tcepçdes?

mens9 que se empa — „..
querem ludo iiioidadoj eleito de hum
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jacto; e assim mau Jàrao estabelecer o
systeraa cio Jnry por iodos os pontos,
cantos, e recantos do Brassi! ; e abi te-
mos o Menino, a arremedar o homem
Jeilo, ea fazer rnü creancices : ahi te-
hios ( o que ainda he pior j o menos
preço, e descrédito de huma !ii£'iíuiçaõ
alias tão saudável, e conveniente.

Como eru França existem Gmardas
Nacionaes, claro está, que o Brazil iam-"bem as deve ter : por que França, e
Brazil são lão semelhantes^ como hum
ovo, e hum espeto. Dissolverão-se os
artigo."* e bem organizados Conpos de
ÜYülicias, e ordenou-se o novo systeraa
de Guardas Nacionaes, onde a OfHciali-
^Isde fica à escolha dos próprios solda-
dos! Quem olha para este Império, co-
mo elle realmente he, q-uem coacidera
a sua população tão belerogcnea, e seus
hábitos tão inveterados, convence-se,
que certas com^a ainda não são para
2i óu Em va!o se a ia não os espertalhões,
íühos da nuUidade, por persuadir, que
já estamos suíücienlemente asados para
a Democracia : quem não conhece as
boas intenções desses Rasgados? Quem
não sabe o que ePes são, e o que elles
«sruereaa? Se hà EmSsíIo, on le a Aristo-
cracia seja, por assim dizer, congênita,
lie o nosso Brazil. Não falio des?a Aris-
locrncia t 1í\ Europa, que se compõe de
grandes TiUilarefc de huma antigüidade
müi remota : dessa não temos certamen--
te por cá, Os que enti'e nè> se dizem
grandes Fidalgos nesle sentido são mais'-zi zr.

.'.¦a•-oíi;>s. do que outra cousa \ por que
se lhes formos escavar a arvore genealo-
gica, descobriremos motivos para que
deva o rebater mnitodas.ua prezumpção:
isualmente cá entre \\<P muitos, que se
?.pavonão de nobres são huns desgraça-
dos pobretões, alguns até pouco tiistão
í%-" mendi ro£, muitos receberão a mais

grosseira educação , pelo

gnem está para tributar respeitos, é á««
ferencias a hum bocicòdeo de=3zado so

^.-Ulqo.

noa , e
¦¦ n-Z^M longe estão de mostrar as ma-

tr.eiras delicadas, o caracter «isudo , e
«cridadOiQj a afabüidade, e polidez em
I,/a da boa Fidalguía. JEuropéa, e aiu-

por que jura, que nasceo rmaig
Eu failo dessa Aristocracia de castas

iào anlifra, e enraizada entre nós. Sim
a população do Brazil compõe-se de
brancos, simebrancos. de pardos, pre*
tos, e poucos indígenas. Por mais que
se apregoe a igualdade de direitos, o
branco quer primar sobre todas as mais
cantas : o semi branco superiorisa-se do
pardo ; esle coloca-se à cima do prelo,
e todos despresão o indígena, O mesmo
pardo, ou prelo, nascido de ventre ii«
vre, não quer emparelhar, com o liber-
to, o crioulo julga-se com mais jus à es»
tima, do que o Africano. E será íàeil es-
tabelecer em tal Paz o Regimen Demo-
cratico? Por natural pendor do coração
humano quantos ciaraão por essa sorrira*
da igualdade só a desejâo a respeito úà
classe, que conciderão superior, mas
nunca da que tem por inferior : o par*
do pores. 3 zanga-se da pre»eminencia
do branco j mas de nenhuma sorte quer
equipa-rar-se ao preto. &c. &c. Gs que
assoaihâo pois idéas de Democracia no
Brazil nâo pasÜa de velhaquetes, que
esÃmulão as classes inferiores para ser-
virem de de&eaus à sua elevação: se hu-
wü vez se apanhassem servidos, eiies
procurariâo ferropear a niesriíj classe,

que os elevou : nos- temos huma amos-
1ra desse pano quando se traeta de eler-

çoes. Nesses dias que lizonjas -ao Povo .

Q \e siumbaias ! O Povo he hum sa-neto,
he o Soberano, he hum Deos: obtida a
nomeação, que se anlielava, o Povo be
liuirn canalha, que não sabe o que quer,
não conhece as suas preeisoes, nem se
deve atleuder. Asnos, e bem asnos são
todos quantos servem de degraus para os
espertalhões se em peneirarem: ílnmnen-
(e Republica no B-razii he synonimo de
muito roubo, de muita morte, de Iodas
as desgraças imagináveis.

Continuemos core» o nosso Menino Pa*
lh<*çr-3$ ediga-mos alguma cousa úo nosso
Godigo Penal, Oà njsãos Legisladores
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andarão espiolhan-o
tjafece, que ..1 ! roriiaos possuem os JNaçoe- m--
quantos- L.o_)go-» i> «•Uenozieões m" ti ,.e i i"! rtas; e livres i-i», Il,3rjs ídusliaaa^ e 11 - ,
ss brandas, rnais suaves ps.. í; }
,,, Rra?u- de sorte que o nosso Uo_igu

Vnal seria adaptado ao Povo u a.guns

CantSes Sussos, onde reraao ainda co-

tumes quase Patriarcaes, ou a Sccita uo_
Onakers: mas La) Código para o tfrasu-,

*- :.,„;.,!i|ínpn'» o infernal svsternaoTid" principalmente o infernal sysleraa

deescravaria tem difundido a larga inao

o

¦Si

)

nulla «or ou«j aci
tio , qu2 não leu lia
->-> ' - Ti ¦. u j; - .raruuonano ruoisco
i„ j... =¦ - -. — «-..-. .-<

r/3ro dera o assa?si-
pau. inhos : aqui o

ne

prevaricauot' , e
5 naõ se vê estigmatizado com O
.> f-errele da execração geral : pilo

«evmen de todos es vidos! Hum C_-

Sigo quasi de Anjos para hum Pai_, e:u

que há escravatura, e lania im mora mia*

de, he a meu ver querer oahsar a buma
críauça c-.i colhamos de Hercules.

Diz-s*1 Geralmente, que o maior mal
-Poesia na braniura das penas, porém
sim na falta de execução dessas mesmas
penas. Convenho : mas <Fahi se não se-
ffae que tal Código seja adequado as

circunstancias do Brazil; por que os

malfeitores, alem de saberem jà, que
as penas raramente se eSecluào , não
ignorarão, que ainda executadas , são
mui brandas, e toüeraveis, o que cer-
lamente não'pode deixar de acoroçoar
o crime. Os nossos Legisladores deve-
rão vi íiiclir, que entre nós há huma de-
cidída proteeçâo ao crime, e que o mes-
mo he ser valentão, e assassino professi-
anal, que encontrar padrinhos, e vale-
dores; que entre nós nã poucos mdi-
vidu-os, que se dizem homens de bem, e

gravata lavada tem assalariados, e às su-
as ordens hum , dous, e mais sicanos,
ministros das suas vinganças ; devião h-
isahneute prever, que a suavidade uas

penas por huma parte, e por outra a
impunidade abri ria o a porta a o* diáior-
eus individuaes, ás yin-dielas partícula-
rt-s, de que estamos vendo horríveis ex-
fcamios Iodos os dias. De todas as pe-
nas iociaes amais concideravel, e pro-
fícua , a meu ver, he a pena mora],
quero dizer ; he a desestima, o ódio, era
aue encerre o homens perverso a res-
peito de seus concidadãos; mas no ura-
ail esta pena he mui fraca3 e ás veses

contrario continua a gozar da estima
jMíhllcd ; todus o frequenlr»5, Iodos o vi-
ziiaÕ, todos o mcmrau, e ju bem pode
ser eme p referi vcimente ao Empregado
fiel, e ex:íu;o.

Huma giande falta dos nossos Legisla-
dores foi a meu ver a terrível abolição
do Foro Criminal & respeito dos Padres.
Perderão estes em poucas horas hum.
privilegio de faolos Séculos ! ! E o ma-
is he, que estavaõ então muitos Padres
no Corno Legislativo, e deixarão passar
sem opposiçaõ huma medida, que tanto
devia aviltar o estado S-cerdolal. Ape-
nvs levantou suas justas reclamações o
Digníssimo Metropolitano, o sahio Sur.
Arcebispo da Bahia ; mus novo Baptista
a suo voz, ainda que poderosa, e cheia
de uiicçaõ, clanaou em deserto, e fíca-
rao os Padres sujeitos a ser acorrenta-
dus, a trabalhar nas obras publicas, a
percorrer as ruas ajoojados com íaccino-
rosos. e np-u" do mais vil escravo. Deo-
se foro especial - os Deputados a os Sena-
dores, a os Dezemhargadores ,- entende-
o-se que taes Cidadãos devião gozar
deste' privilegio a nm de se tornarem
mais conciderados , e respeitáveis •, e

quem tal dispoz bem havia de prever,
que J«i_es Dezemhargadores por ex. ,
àoaca sentenciarião á caícéla hum seu

colega por mais criminoso, que elle fos-
6e /pois tal castigo induziria infallivel-
mente o menos preço òa sua classe. Pa-

rtíC*», que * respeito dos Padres tudo se

fez pela rasão inversa : cuidou-se, não

de s* lhe denegar, mas de se lhe arrau-

caí hum privilegio anterior a todos os

mais, e ficou o P_dte Brazileiro exposto

3-.40 só a andai de parceria acorrentado
com qual quer malfeitor, e escravo, se

ufto a sofrer publicamente no tribunal

do 3ury cs sarcasmos, os diclenos, os

iasuiLoâ de hum Promotor, ou de num

__?
¦ 1 >_—fi'



Advogado, que as vezes bem pode sei*
âhí qual quer bilhete rnalcreado, e ta»
soleate í I E ainda se diz ~- A Religião
Cat.ho_.i_3 Apostólica Romana he _i ile*-
ligiao do Estado ? Parece escaraeo.

0 me_n_o espirito arremedado-*, ou

f k 1
mes, a o nosso clima , e as nossas pe_
culiares circunstancias : mas naõ há
concideração destas , que nos imp.ça ;
tado queremos arremedar , principal-
mente do Francez; até a Lingua t

ridícula , e desgeiíosa'pois passamos
macaqueador meüeo-nos ern casa lui ma
praga de Diplomatas, muitos dos quaes
i_ão sei, que lenhão outro presi.mo, se
•não o de fazer gasto a os dinheires pu-
blicos : mas a França tem crescido nu»
mero desses Emp rege-dos por todos os
Estados da Europa , e d'America : logo
também o Brazil deve ter seus D!pia-
inatas até junto á Sublime Porta s
além de que he esle mais hum meio
de arranjar afilhados, e o nosso Impe»
rio felizmente parece ser huma Fami-
lia de Compadres, e afilhados,

Quidqitid deliranl Reges 'plectun*

tur Achivi : e por isso o arreto .do ,
começando cios Governantes , desce até
a íntima classe des Governados. Em
tudo macaqueamos o esLrangeiro , e
fazemos ern mm tas cousas com tanto
desazo , que não podemos escapar a
que nos chamem Meninos Palhaços*
O frio da Franga -, e ainda mais de
Inglaterra obriga a inventar certas dar.-
sas violentas, que excitem a transpi-*.
ração, como seja o Galope, Em Per-
nambuco , Bahia , __c. , onde nunca
há frio , antes calor demasiado , tudo
quer dansar o Galope ; por que em
.Inglaterra , e França também se faz
isso.
tacao : o homem i_e
imitador; e mui acertado será o pro»
curarmos emikir o que tem de bom *
e exeqüível essas Nações , 'que tanto
nos sobraÕ na caminho da civilisaçaÕ _
mas releva } que o façamos com dis-

!Oj 3
lida , que deixa ue dizer

Lonffe estou de reprovar a nm-- i
naturalmente

cerunuenlo iruaencia
cio scJíHJI O 5 nessos usos j

attenden-
e coslu-

mente para a nossa as irazes ? os iro-
pos, os edtotismos, o torneio d'aqueU
la , corrompendo destVrte o garbo , a
majestade , a belleza da Língua de
Camões. Qual Jie o joven de alga-
ma i_r_por'ta_ic_a , que naõ usa a cada
passo do seu mimoso estar ao facial
( íVa/.e , que naõ saberia qne corres-
ponde ao elre au jait dos Francezes
quem ignorasse esta Lmgoa . ) Estar
informado , estar inteirado , estar sei-
ente __-« naõ prestàõ , já íerü baliu.
Estar ao íacto sim: i_so he , que lie
expressão linda , e preciosj. Qual

S--nhorila hum pouco po*
íizec — Tal no-

f.icia , tal modo chocou-me ? Que lhe
faça bom proveito : se está no choco,
breve tirará pintos, E havia de espi-
nhar-se muito huma destas gabei-par-
ias , se alguém ouvindo-lhe tal ex-
pressão lhe desse
haver reduzido a galinha
elles, e ellas, que em Português naõ
há tal verbo chocar-se ( reciproco )
com a significação do Fraiicez choquer,
Há chocar s\g:úficando incubar, tirar
cs ovo- , e há chocar, sigoitícando ba-
ter hum corpo no outro , metapbora
tirada do jogo da choca. O choquer
dos Francezes no sentido figurado tra-
duz-se nor offender , desagradar , es-
candaíisar , dar abalo, eiilear , &c_
Vejaõ , meus Francelhos , que fartura!
Finalmente arremedemos com siso , e
convenienlemeiite ,• mas deixemos de
ser macacos, q?:e ludo ari-emedaô da
bum mí;do ridículo. .-,-¦¦

cs parahsns Oe se
Saibaõ pois

Pem : na Tvo. de _•.!. F* de Fs 183-7.


